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RESUMO
Apesar de a doença de Chagas ter sido intensamente estudada ao longo de mais de 

um século desde sua descoberta, existem lacunas de conhecimento com relação aos 
mecanismos fisiopatogênicos que levam ao desenvolvimento tardio da cardiomiopatia 
chagásica crônica. Um aspecto intrigante da doença é a complexa interação entre o 
hospedeiro e o parasita e suas repercussões. A ocorrência de documentada inflama-
ção tecidual, presente mais intensamente na fase aguda, mas persistente em baixa 
intensidade também na fase crônica, pode ser consequência do tropismo cardíaco do 
parasita ou de alterações autoimunes. Nesta revisão, nós abordaremos as evidências 
do papel patológico da persistência do parasita e da autoimunidade na patogênese 
da doença de Chagas.

Descritores: Doença de Chagas; Trypanossoma cruzi; Autoimunidade; Cardiomiopatia.

ABSTRACT
Although Chagas disease has been studied intensely for more than a century since it 

was first discovered, there are gaps in the knowledge of the physiopathogenic mechanism 
that lead to the late development of chronic chagasic cardiomyopathy. An intriguing aspect 
of the disease is the complex interaction between the host and the parasite and its reper-
cussions. The occurrence of documented tissue inflammation, which is more intensely 
present in the acute phase but also persists with lower intensity in the chronic phase, may 
be a consequence of cardiac tropism of the parasite or of autoimmune changes. In this 
review, we address the evidence of the pathological role of persistence of the parasite and 
autoimmunity in the pathogenesis of Chagas disease.

Descriptors: Chagas disease; Trypanossoma cruzi; Autoimmunity; Cardiomyopathy. 
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ASPECTOS IMUNOLÓGICOS DA INFECÇÃO POR 
TRYPANOSOMA CRUZI: PERSISTÊNCIA 

DO PARASITA E AUTOIMUNIDADE

IMMUNOLOGICAL ASPECTS OF TRYPANOSOMA CRUZI INFECTION: 
PERSISTENCE OF THE PARASITE AND AUTOIMMUNITY

INTRODUÇÃO
Desde a sua descoberta, há mais de 100 anos, a doen-

ça de Chagas, tem sido amplamente estudada, porém os 
mecanismos etiopatogênicos que levam ao desenvolvimento 
tardio da cardiomiopatia chagásica crônica (CCC), ainda não 
são completamente entendidos. A forma cardíaca crônica 
da doença de Chagas é caracterizada pela persistência do 
parasita em baixo grau, presença de inflamação incessante e 
de baixa intensidade do tecido miocárdico, com progressivo 
remodelamento do miocárdio e de vasos, caracterizado pela 
dilatação de câmaras cardíacas e consequente fibrose.1,2 

Um aspecto bastante intrigante na fisiopatogênese da 
CCC é a complexa interação hospedeiro-parasita e suas 
posteriores repercussões. Nas últimas décadas, a relevân-
cia do papel da persistência do parasita e dos fenômenos 
autoimunes no desenvolvimento da CCC têm sido tema de 

debate. É sabido que durante o desenvolvimento da doença 
ocorre uma progressiva deterioração da função miocárdica, 
com alterações funcionais e estruturais, possivelmente se-
cundárias a um contínuo e intenso processo inflamatório.3 

Logo após a infecção inicial, os indivíduos infectados 
podem desenvolver miocardite aguda, que é caracterizada 
pela destruição de miócitos, infiltração linfocítica miocárdica 
e hiper-regulação de mediadores inflamatórios, incluindo 
citocinas, quimiocinas e oxido nítrico.4 A presença de mio-
cardite está relacionada com o desenvolvimento de formas 
mais severas da doença, como demonstrado em estudos 
com biópsia em humanos.5 Adicionalmente, em modelo 
experimental de CCC em hamsters, foi evidenciado cor-
relação entre o remodelamento ventricular, caracterizado 
pela dilatação de câmaras esquerdas, alterações no perfil 
inflamatório e fibrose.6
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Diversos mecanismos são propostos para explicar a 
patogênese da doença cardíaca crônica, incluindo dano 
direto aos cardiomiócitos pelo parasita, lesão resultante da 
exposição a respostas imunes especificas ao parasita, dano 
celular causado por respostas imunes não especificas, micro-
vasculopatia resultante de vários mecanismos patogênicos, 
que determina isquemia, inflamação e reação autoimune.7,8

Nesta revisão, nós abordamos as evidências sobre o 
papel patológico da persistência do parasita e da autoimu-
nidade na patogênese da doença de Chagas.

PERSISTÊNCIA DO PARASITA
Durante a fase aguda da doença de Chagas existe uma 

alta carga parasitária, que desencadeia forte resposta imune 
adaptativa e inata contra o parasita T. cruzi, que leva ao seu 
controle biológico, porém, não à sua completa eliminação. 
Desta forma, evidências sugerem que a doença progrida 
lentamente como uma infecção incessante e de baixo grau.2

As formas tripomastigotas do T. cruzi invadem os fagócitos 
em todo organismo. Alguns deles podem ser destruídos, 
mas a maioria se replica e completa seu ciclo de vida, di-
ferenciando-se em novas formas, que invadem outros tipos 
de células e tecidos. As formas amastigotas intracelulares 
podem permanecer no hospedeiro por anos, principalmente 
nas células musculares.9 

A interação entre o parasita e o hospedeiro são dependen-
tes de diversos mecanismos moleculares, incluindo variações 
no tropismo tecidual que são dependentes das propriedades 
genéticas tanto do parasita como do hospedeiro. Tais varia-
ções poderiam explicar as diferentes apresentações clínicas 
da doença de Chagas.10 Por exemplo, as formas digestivas 
só ocorrem nos países localizados abaixo da bacia amazô-
nica onde a linhagem denominada T. cruzi II predomina. Nos 
países acima da bacia amazônica predomina a linhagem
T. cruzi I e formas digestivas inexistem.11

A miocardite é uma característica patológica relevante 
nas diferentes fases evolutivas da doença de Chagas. Muitos 
mecanismos têm sido propostos por promover inflamação 
tecidual, no entanto, os determinantes desse processo infla-
matório e a relevância de cada um deles ainda é matéria de 
discussão.12 A primeira hipótese foi descrita inicialmente por 
Carlos Chagas, que sugeriu que a presença de ninhos de 
parasitas e de suas toxinas poderiam causar danos mecânicos 
ao cardiomiócitos e degradação dos tecidos, desencadeando 
o processo inflamatório crônico.9,13 

Posteriormente, observou-se uma acentuada dissociação 
entre a gravidade dos infiltrados inflamatórios e a escassez 
de parasitas no miocárdio, avaliados por histopatologia, 
reforçando a ideia de que mecanismos imunes eram os 
principais fatores nesse processo fisiopatogênico.14 

Vale ressaltar que os aspectos histopatológicos que em-
basaram a noção por muito tempo vigente de que a inflama-
ção e destruição miocárdica na fase crônica da cardiomiopatia 
ocorriam sem a presença do parasita, eram derivados de 
estudos com microscopia óptica sem auxílio das modernas 
técnicas de imunohistoquímica e biologia molecular para 
detectar a presença do parasita ou seus componentes. Com 
o desenvolvimento de técnicas de maior sensibilidade, foi 
observada a presença de antígenos e/ou DNA de T. cruzi 

em biópsias e autopsias miocárdicas de pacientes com 
a doença cardíaca crônica,12,15,16 evidenciando a possível 
persistência do parasita na fase crônica. Adicionalmente, 
documentou-se correlação entre a detecção de antígenos e 
a intensidade do processo inflamatório miocárdico, na qual, 
observou-se 100% de positividade ao antígeno em fragmentos 
de pacientes que apresentavam miocardite severa, e nos 
casos de miocardite leve ou que não havia infiltrados infla-
matórios, não foram encontrados fragmentos de parasitas. 
Esses achados demonstram a importância da participação 
do parasita na manutenção e intensidade da inflamação 
miocárdica na CCC.16,17 

Adicionalmente, alguns estudos têm mostrado intensa 
resposta imune, tanto contra antígenos do parasita quanto 
às proteínas próprias do hospedeiro, após a exposição a 
antígenos do T. cruzi, indicando que a persistência desses 
antígenos ou do próprio DNA do T. cruzi é suficiente para 
desencadear intensas respostas imunes até mesmo na au-
sência de parasitas vivos.12,18

As lesões miocárdicas, desencadeadas por destruição 
de cardiomiócitos, são associadas a infiltrados inflamatórios 
rico em células T, com predominância de CD8+ especificas ao
T. cruzi e posterior desenvolvimento de fibrose.19-21 Isso reforça 
a ideia de que de que o recrutamento e expansão de células 
T específicas ao T. cruzi ao miocárdio, estejam relacionadas 
à persistência do parasita na fase crônica da doença.

Além do dano direto ao tecido miocárdico, é descrito na 
literatura que o T. cruzi ativa os receptores B2 do sistema da 
bradicinina levando a vasodilatação e edema intersticial, e 
também produz vários lipídeos bioativos, incluindo trombo-
xano A e prostaglandinas, que promovem constrição vas-
cular, agregação plaquetária e proliferação do músculo liso 
vascular.10 A presença do parasita pode também induzir o 
estresse oxidativo, que está correlacionado à gravidade da 
doença cardíaca crônica.22

Outro aspecto a ser salientado é a ocorrência de constante 
reativação da doença de Chagas após transplante cardíaco23 
e doenças imunodepressoras, como HIV, indicando que 
existem parasitas viáveis remanescentes no hospedeiro, 
embora a infecção possa permanecer quiescente por longos 
períodos.24,25 

Recentemente, demonstrou-se que a carga parasitária 
durante a infecção por T. cruzi é um determinante primário 
para o padrão da resposta imune do hospedeiro, que irá 
resultar no controle do parasita ou causar dano tecidual.26 
Nesse contexto, reforços a essa teoria são provenientes de 
estudos empregando-se tratamento com drogas antiparasi-
tárias. A utilização dessas drogas quando estabelecidas na 
fase aguda da doença, pode prevenir a progressão da doença 
para a fase crônica em 50-70% dos pacientes.27 Hyland
et al.28 demonstraram que o tratamento com benzonidazol 
durante a fase aguda da doença de Chagas em camundongos 
reduziu a mortalidade e a gravidade da doença, sugerindo 
que a eliminação do parasita possa resultar na atenuação 
ou eliminação da reação autoimune na fase crônica da in-
fecção, principalmente por reduzir a extensão do dano aos 
cardiomiócitos e atenuar o mimetismo molecular.28

O tratamento com antiparasitários na fase crônica da 
doença de Chagas ainda é controverso. Apesar de alguns 
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estudos em modelo de camundongos cronicamente infectado 
por T. cruzi demonstrarem redução da carga parasitária, da 
inflamação e de distúrbios de condução, com atenuação da 
cardiomiopatia após a administração de benzonidazol,29-31 
existem poucas evidências clínicas que reforcem esses re-
sultados, uma vez que grande parte dos casos da doença 
são detectados em fases mais avançadas da doença, onde 
os parasitas são escassos.  

Em um estudo clínico, a eficácia do tratamento com 
itraconazole e alopurinol foi avaliada em 404 pacientes na 
fase crônica da doença de Chagas. Os indivíduos foram mo-
nitorados por quatro anos com exames clínicos, sorologia, 
hemocultura e eletrocardiograma. Houve redução da carga 
parasitológica em 44% dos tratados com alopurinol, 53% 
com itraconazol, avaliados por xenodiagnóstico, e norma-
lização do ECG em 36,5% e 48,2%, respectivamente, dos 
pacientes com cardiomiopatia chagásica.32 Esses pacientes 
foram seguidos ao longo de nove anos, e, considerando os 
pacientes que tinham ECG normal no basal (forma indeter-
minada), somente 2,2% dos tratados com itraconazol vs 25% 
dos tratados com alopurinol, desenvolveram anormalidades 
no ECG durante esse período.33 Quando um grupo de 109 
sujeitos da coorte original foi reavaliado 11 anos após o 
tratamento, apenas 13 de 21 pacientes que apresentavam 
negatividade parasitológica ao xenodiagnóstico tinham o 
ECG normal, sugerindo que o tratamento pode ser efetivo, 
mas no regime oferecido a taxa de “cura” pode ser consi-
derada muito baixa.34 

Recentemente, foram publicados os resultados de um 
estudo clínico prospectivo multicêntrico randomizado e duplo 
cego, o Benznidazole Evaluation for Interrupting Trypanoso-
miasis (BENEFIT), envolvendo 2854 pacientes na fase crôni-
ca da cardiopatia chagásica, que receberam benzonidazol 
ou placebo oralmente por até 80 dias e foram seguidos 
por uma média de 5,4 anos. Foram incluídos neste estudo 
pacientes entre 18 e 75 anos de idade que apresentassem 
pelo menos dois testes sorológicos positivos para o T. cruzi 
e que tivessem evidências de cardiomiopatia, avaliados por 
ECG, raio-X de tórax, ecocardiograma ou ventriculografia. 
Os pacientes foram avaliados ao 11º e 21º dia e ao final 
do tratamento, e então foram avaliados anualmente até o 
final do estudo. Foram colhidas amostras sanguíneas para 
análises de PCR de fragmentos genômicos de T. cruzi no 
basal, final do tratamento, dois anos após o início e no final 
do tempo de seguimento. Foi considerado como desfecho 
primário a ocorrência de morte, morte súbita revertida, taqui-
cardia ventricular sustentada, implante de marcapasso ou 
cardiodesfibrilador implantável, desenvolvimento de nova 
insuficiência cardíaca, acidente vascular cerebral ou outros 
eventos tromboembólicos. Nesse estudo, observou-se a 
ocorrência do desfecho primário em 27,5% dos pacientes 
tratados com benzonidazol e 29,1% no grupo tratado com 
placebo, sem diferença entre os grupos. No entanto, a admi-
nistração de benzonidazol em pacientes com cardiomiopatia 
chagásica já estabelecida foi capaz de reduzir a detecção 
de parasitas no soro apesar de, aparentemente, não impedir 
a progressão da deterioração clínica ao longo de 5,4 anos 
de seguimento.35 Análises com subtipos de T. cruzi, eventual 
seguimento mais longo e novos regimes terapêuticos podem 

advir destes resultados, considerando a longa história natural 
da doença de Chagas. 

Neste contexto, recentemente foram publicados os re-
sultados de um estudo retrospectivo incluindo 310 pacientes 
com doença de Chagas crônica que apresentavam ECG sem 
alterações, estando, portanto na forma indeterminada. Destes, 
263 pacientes receberam tratamento com benzonidazol e 
47 não foram tratados. Após 20 anos de seguimento, cerca 
de 79% dos indivíduos tratados e 46,8% dos não tratados 
permaneceram sem alterações no ECG (p<0,0001). Adicio-
nalmente, a ocorrência de alterações eletrocardiográficas e de 
eventos clínicos, como insuficiência cardíaca, acidente vas-
cular cerebral, mortalidade geral e cardiovascular, foi menos 
prevalente nos pacientes tratados. Na análise multivariada, 
o tratamento com o antiparasitário foi uma variável indepen-
dente para a manutenção de um padrão eletrocardiográfico 
normal, e este, por sua vez, foi uma variável independente 
para a prevenção de eventos clínicos.36 

Portanto, ainda que a controvérsia exista em relação 
aos benefícios nos pacientes com cardiopatia chagásica 
crônica já avançada, os dados da literatura sugerem que a 
persistência do parasita desempenha um papel fundamental 
no desenvolvimento da cardiomiopatia chagásica crônica 
a partir da forma indeterminada, diretamente induzindo a 
lesão tecidual ou de maneira indireta, gerando inflamação 
e distúrbios de condução, que mais tardiamente levam a 
degeneração miocárdica. Levando em consideração os 
estudos disponíveis, a terapia com agentes antiparasitários 
parece ser mais benéfica em pacientes que apresentam a 
forma indeterminada da doença.

AUTOIMUNIDADE
Durante as últimas décadas a autoimunidade tem sido 

considerada como um importante mecanismo fisiopatogênico, 
contribuindo para o desenvolvimento da CCC. Essa teoria 
tem recebido reforços substanciais tanto pré-clínicos quanto 
clínicos.37,38 O T. cruzi desencadeia múltiplos fenômenos 
autoimunes, a maioria deles relacionados ao mimetismo 
molecular e danos a órgãos específicos.39 

Um aspecto notável da fase crônica da doença de Chagas 
é a presença de células inflamatórias no miocárdio, embora as 
técnicas histológicas não demonstrem a presença de parasitas 
no meio intracelular. Os achados histopatológicos das lesões 
cardíacas são consistentes com inflamação e remodelamento 
tecidual, com presença de miocardite rica em macrófagos e 
células T, hipertrofia e fibrose, resultante principalmente dos 
danos às fibras miocárdicas.5 Estudos demonstram que existe 
uma correlação positiva entre a presença de miocardite e o 
posterior desenvolvimento de fibrose intersticial.15

A escassez de parasitas durante a fase crônica da doença 
de Chagas, associada a presença de atividade inflamatória 
com aumento dos níveis de citocinas Th1 e supressão das 
citocinas Th240,41 de maneira incessante, porém de baixa 
intensidade, levou diversos investigadores a sugerir que 
o dano tecidual miocárdico poderia ter origem autoimune. 

Vários mecanismos têm sido aventados como desencadea-
dor da agressão autoimune após a infeção do T. cruzi, sendo 
eles: a) exposição a antígenos secundária à lesão tissular, se-
guida pela sensibilização do local, com respostas inflamatórias 
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apropriadas; b) mimetismo molecular, na qual células T e B 
reconhecem antígenos parasitários que compartilham epítopos 
estruturalmente semelhantes aos antígenos do hospedeiro, 
gerando resposta imune com reatividade cruzada; c) a ativação 
policlonal levando a produção de auto-anticorpos.19,39

Durante a infecção por T. cruzi, a resposta imune inata e 
adquirida é vital para a sobrevivência do hospedeiro. Muitas 
células do sistema imune inato, como células dendríticas, 
macrófagos e células “natural Killer” promovem endocitose 
dos parasitas, desempenhando um importante papel nesse 
controle inicial de replicação do T. cruzi.42 Estudos empre-
gando imunohistoquímica para avaliação da produção de 
citocinas no tecido miocárdico em modelo experimental de 
CCC em camundongos demonstram que existe uma produ-
ção persistente de TNF- α, TGF-β, IL-1α, IL-6, IFN-γ, e IL-10.43

No entanto, é essencial que a resposta imune seja balan-
ceada. Desta forma, a produção de citocinas pró-inflamatórias 
é necessária para ativar as respostas efetoras dos linfócitos T, 
que initerruptamente ou em excesso podem estar associadas 
com a patogênese tardia da CCC. Por outro lado, a produção 
citocinas pelas células T regulatórias (Treg) está relacionada 
ao controle local da resposta inflamatória, evitando destruição 
tecidual extensiva.44,45 

Diversos estudos demonstram que as células Th1 são 
importantes para controlar a parasitose durante a infecção 
inicial,20,46 mas também podem contribuir para o desenvol-
vimento da inflamação patogênica durante a progressão 
da infecção por T. cruzi.18,40,47 Nesse cenário, a IL-17, que é 
uma proteína associada a funções tanto anti como pró-in-
flamatórias em diversos modelos de doença, pode ter papel 
anti-inflamatório nas infecções por T. cruzi, atenuando as 
funções pró-inflamatórias das células Th1, sem interferir no 
clearance do parasita.47

Guedes et al.47 demonstraram que pacientes com car-
diomiopatia avançada apresentam deficiência na atividade 
supressiva inflamatória, desencadeada pelas células Treg, 
levando a produção exacerbada de citocinas pró-inflama-
tórias, como TNF- α e IFN-γ pelos leucócitos, enquanto que 
indivíduos com as formas menos agressivas da doença 
apresentam níveis mais altos de citocinas regulatórias, como 
a IL-10 e IL-17. Adicionalmente, a redução de células Treg, 
associada a redução de IL-10 foi correlacionada com o de-
senvolvimento de formas mais severas de cardiomiopatia.47 

De maneira semelhante, são observados aumento da 
sinalização do IFN- γ no miocárdio de pacientes chagá-
sicos.40,48 Na literatura é descrito a existência de um de-
sequilíbrio entre os níveis de IFN- γ e IL-10 na CCC.47,49 A 
produção excessiva de IFN- γ associada à redução dos 
níveis de IL-10 pode resultar no controle eficiente da replica-
ção do parasita, no entanto a inflamação crônica mediada 
pelo IFN- γ pode contribuir com as lesões teciduais mais 
tardiamente no miocárdio.47 

Considerando esses achados, salienta-se a importância 
da atuação das células Treg na imunomodulação, no entanto, 
a presença de Treg é geralmente relacionada a persistência 
do patógeno, uma vez que mantem uma resposta imune 
atenuada contra agentes infecciosos.50 

Outros estudos mostram que pacientes com CCC apre-
sentam níveis elevados de óxido nítrico51,52 e de TNF-α,53 que 

contribuem para o desenvolvimento e gravidade da cardio-
miopatia.47 Adicionalmente, sabe-se que pacientes com as 
formas mais graves da doença, apresentam níveis mais altos 
de TNF- α54,55 e este está relacionado a indução da síntese 
de colágeno e fibrose,56 que são achados característicos 
das fases tardias da CCC. 

Outro aspecto relacionado a autoimunidade é o denomi-
nado mimetismo molecular, que consiste em uma resposta 
imune à proteínas dos parasitas que reagem de forma cru-
zada com proteínas do tecido do hospedeiro e, desta forma, 
desencadeiam dano tecidual.19 Existem muitos antígenos do 
T. cruzi que possuem reação cruzada com componentes 
cardíacos e não cardíacos do hospedeiro, como a presença 
de auto-anticorpos anti-neurônios,57 auto- anticorpos contra 
galectina-158 e contra receptores muscarínicos e β1-adrenér-
gicos,59 que pode estar relacionados a lesão miocárdica e 
anormalidades de condução.60 

Estudos demonstram que o soro de pacientes chagási-
cos crônicos apresenta anticorpos com reatividade cruzada 
entre as proteínas de T. cruzi e humanas.61,62 Há relatos na 
literatura sugerindo que existe um mimetismo molecular 
entre a miosina cardíaca B13 e as proteínas do T. cruzi, que 
está relacionado ao desenvolvimento das lesões cardíacas 
na CCC, sendo esse o maior candidato auto-antígeno que 
contribui para a progressão da CCC.63

Outros mecanismos adicionais são também descritos 
como contribuintes para a evolução da doença cardíaca 
crônica, como a presença de polimorfismos em diversos 
genes ligados a inflamação,64,65 reforçando a participação 
da imunidade na progressão da disfunção contrátil e remo-
delamento ventricular na CCC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A miocardite é a característica patológica mais relevante 

nas diferentes fases evolutivas da doença de Chagas. Levan-
do-se em consideração os estudos mostrando a associação 
topográfica entre os focos de infiltrado inflamatório e fragmen-
tos do T. cruzi na fase crônica da cardiomiopatia chagásica, 
é bastante provável a hipótese de que a persistência do 
parasitismo em baixo grau possa participar do mecanismo 
fisiopatogênico, mediante apresentação continuada de antí-
genos que alimenta o processo inflamatório amplificado por 
mecanismos de autoimunidade. 

Dessa forma, há evidências para supor que a ocorrência 
de ambos os mecanismos, persistência do parasita e autoi-
munidade, devam fazer parte da fisiopatogênese da CCC, 
levando a uma hipótese fisiopatogênica unificada. (Figura 1)

Apesar de estes mecanismos terem sido bastante explo-
rados nas últimas décadas, tentativas de terapia da doença 
baseadas tanto na erradicação do parasita quanto na modu-
lação da imunidade ainda não mostraram efeitos benéficos 
na evolução da cardiopatia na sua fase crônica, em que o 
dano tissular miocárdico já se encontra estabelecido.
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